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Introdução 

Este trabalho propõe analisar, à luz da Análise de Discurso Materialista, as representações de 

quilombo em dois filmes brasileiros: Quilombo (1984), dirigido por Carlos Diegues, e Medida Provisória (2020), 

dirigido por Lázaro Ramos. A escolha das obras busca articular duas temporalidades distintas: a narrativa 

histórica do Quilombo dos Palmares, na obra de Diegues, e a reatualização contemporânea da ideia de 

quilombo como espaço de resistência, na produção de Ramos. O objetivo é compreender como o cinema, 

enquanto prática discursiva, constrói sentidos sobre o quilombo, podendo tanto reforçar estereótipos quanto 

abrir fissuras no imaginário hegemônico.  

O quilombo é uma instituição histórica e simbólica complexa que surge, inicialmente, como forma de 

insurgência contra a escravidão, em territórios construídos à margem do controle colonial, mas que, ao longo 

dos séculos, se ressignificou em diferentes contextos. No período colonial, foi oficialmente descrito como 

“abrigo de fugitivos” e ameaça à estrutura escravista, uma imagem construída pelas autoridades da época 

para justificar a repressão. No entanto, para aqueles que o construíam, o quilombo era espaço de liberdade 

possível, de reconstrução de laços comunitários e criação de novas formas de sobrevivência. No decorrer da 

história, o sentido de quilombo se desloca, passando de território proibido a símbolo de resistência e de 

marginalidade imposta a forma organizada de vida coletiva, com bases políticas, econômicas e                

culturais próprias. 

Na perspectiva da Análise de Discurso Materialista, o sentido é sempre produzido em condições 

históricas e ideológicas determinadas. A análise a seguir busca enfatizar as condições de produção em que 

os filmes foram produzidos, o funcionamento discursivo das materialidades fílmicas e a articulação entre 

linguagem, história e ideologia na construção dos sentidos. Orlandi (2009, p. 43) afirma que “as palavras não 

têm sentidos nelas mesmas, elas derivam seus sentidos das formações discursivas em que se inscrevem”. 

Assim, partimos da perspectiva de que o termo “quilombo” não é estável, podendo produzir diferentes efeitos 

de sentido a depender da formação discursiva na qual se insere. A análise parte dessa instabilidade para 

observar como os dois filmes mobilizam sentidos em torno do quilombo. 
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O conceito de formação discursiva permite compreender que o que se diz – e o que pode ser dito – é 

determinado pelas posições ideológicas ocupadas pelos sujeitos em determinadas conjunturas históricas 

(Orlandi, 2009. p.43). Nesse sentido, a representação cinematográfica de quilombos não é neutra, pois 

mobiliza a memória discursiva e se inscreve em relações de poder que atravessam a formação                       

social brasileira. 

Clóvis Moura (1993) define os quilombos como sociedades alternativas encravadas no escravismo 

colonial, capazes de desgastar as forças produtivas escravistas tanto pela ação militar quanto pela retirada 

de mão de obra. Beatriz Nascimento (1985, 2006) enfatiza que o quilombo não se restringe ao passado, mas 

é também símbolo político e instrumento de afirmação identitária. Abdias Nascimento (1980, p. 263) propõe 

o quilombismo como projeto político afrocentrado, ressignificando o quilombo como “reunião fraterna e livre, 

solidariedade, convivência, comunhão existencial”. 

Como lembra Orlandi (2009, p. 30), “os sentidos não estão só nas palavras, nos textos, mas na 

relação com a exterioridade, nas condições em que eles são produzidos”. Isso implica considerar não apenas 

o roteiro e os diálogos, mas também as materialidades não verbais da linguagem cinematográfica, como 

enquadramentos, cores, trilha sonora e figurinos, assim como as condições em que esses textos foram 

produzidos e circulam. Este trabalho busca, inserido na análise de discurso, em uma articulação de 

linguagem, ideologia e história e levando em conta todos esses fatores textuais e não textuais, internos e 

externos, compreender como o cinema pode construir e reinscrever sentidos sobre o quilombo 

 

Quilombo em cena 

A partir das reflexões sobre a memória discursiva do quilombo e suas múltiplas possibilidades de 

significação, passa-se agora à análise das materialidades fílmicas selecionadas, observando como o cinema 

pode atualizar ou deslocar sentidos já estabilizados no imaginário social. Embora separados por quase quatro 

décadas e inscritos em condições de produção distintas, ambos os filmes podem ser compreendidos à luz de 

um movimento de resistência3, mas o fazem a partir de processos discursivos distintos. Ao colocar os filmes 

em diálogo, interessa analisar o funcionamento discursivo que sustenta tais representações, que memórias 

são legitimadas, que conflitos são apagados e que efeitos simbólicos são produzidos ao figurar o quilombo 

em cena. 

O filme Quilombo, dirigido por Carlos Diegues e lançado em 1984, apresenta a trajetória do Quilombo 

dos Palmares desde sua formação até sua destruição, com destaque para figuras como Ganga Zumba e 

Zumbi e inscreve Palmares no imaginário coletivo como um mito fundador de liberdade sob um viés épico e 

festivo. Quilombo foi lançado em um período marcado pela transição democrática do Brasil, quando já se 

 

3 Resistência é aqui entendida, a partir da entrevista dada por Orlandi para Vinhas (Ferreira; Vinhas, 2023), como 
acontecimento que possibilita que indivíduos subalternizados criem laços que lhes permitam uma existência de maneira 
distinta do que o esperado em relação à forma-sujeito histórica de seu tempo. 
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articulava o fim da ditadura militar e emergia a necessidade de resgatar figuras e símbolos de resistência para 

contrapor narrativas autoritárias e repressoras. A obra incorpora elementos alegóricos e um tom carnavalesco. 

Essa estética aproxima o filme de manifestações culturais populares, mas também produz um efeito de 

exotização que acaba por suavizar a violência histórica do sistema escravista. O tom festivo e colorido, aliado 

a coreografias e encenações quase teatrais, constrói Palmares como um espaço de refúgio e diversidade 

cultural, mas não aprofunda as tensões internas. Esses aspectos, ao não serem explorados, mantêm a visão 

do quilombo como utopia harmônica, afastando-se de debates sobre complexidade social e política. 

A representação carnavalesca, portanto, opera no limite entre celebrar a resistência e reforçar um 

imaginário folclorizado. Sob a ótica da Análise de Discurso, tal construção se inscreve em uma formação 

discursiva que reconhece a importância histórica dos quilombos, mas que também reitera a imagem do 

passado como distante e estetizado, e, mais do que isso, utópico. O excesso de cores, danças e encenações 

coreografadas cria um efeito de sentido, em que Palmares aparece mais como espetáculo cultural do que 

como espaço político de confronto e sobrevivência. Esse funcionamento discursivo contribui para deslocar a 

centralidade do conflito social para uma dimensão simbólica, na qual o quilombo é evocado mais como mito 

nacional e menos como prática social e política. Nesse processo, parte da violência da escravidão colonial e 

das estratégias de enfrentamento cotidiano dos quilombolas tende a ser silenciada, dando lugar a uma 

narrativa mais conciliatória. O filme, assim, reforça a memória heroica ao mesmo tempo em que delimita o 

quilombo no campo da representação simbólica, fixando-o em um passado fechado em si, que acaba por se 

distanciar do cenário de confronto constante com as autoridades. 

Em Medida Provisória, obra de Lázaro Ramos, lançado em 2020, a ideia de quilombo é atualizada no 

contexto distópico de um Brasil em que uma medida provisória determina o retorno compulsório da população 

negra ao continente africano. Nesse cenário, surge o Afrobunker, espaço clandestino que acolhe os que 

resistem à medida, um território de sobrevivência coletiva diante de uma política estatal genocida. Aqui, o tom 

é de urgência e gravidade, marcado por cenas de tensão, perseguição e resistência. A narrativa projeta o 

quilombo para a atualidade, deslocando-o da condição de mito heroico para o campo das práticas insurgentes 

cotidianas, o que amplia sua potência política. Ao transformar o refúgio em espaço de ação e denúncia, 

Medida Provisória inscreve o quilombo como categoria viva, tensionando diretamente o próprio Estado. Esse 

espaço é construído como um quilombo contemporâneo, urbano e subversivo, onde a coletividade, a partilha 

de saberes e a resistência política são centrais. Essa representação desloca o sentido do quilombo do 

passado rural para um presente urbano, reafirmando-o como espaço político. A materialidade fílmica com a 

presença de objetos e símbolos da cultura afro-brasileira reforçam a dimensão de pertencimento e 

ancestralidade. Ao mesmo tempo, o filme denuncia o racismo estrutural e traz à tona as fragilidades 

democráticas que permitem a implementação de políticas de exclusão. O Afrobunker reinscreve o gesto 

histórico do aquilombamento em novas condições de produção, ecoando a formulação de Abdias Nascimento 

sobre a comunhão existencial e a solidariedade como princípios para organização coletiva. Nesse cenário, o 

quilombo não é apenas lembrança, mas uma instituição ativa de enfrentamento. 
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As características apontadas nas obras, podem ser melhor compreendidas se observadas as 

condições de produção em que se inscrevem, pois, “as condições de produção incluem o contexto sócio-

histórico, ideológico” (Orlandi, 2009, p. 30). Nesse sentido, é fundamental considerar que cada filme se 

constitui a partir de um tempo histórico específico, atravessado por disputas ideológicas, políticas e culturais 

que determinam o que pode ser dito, mostrado e legitimado. 

Quilombo (1984) foi produzido no contexto da redemocratização do Brasil, no qual a abertura política 

não significava ausência total de controle sobre os discursos que circulavam. A estética e narrativa dialogam 

com esse cenário, acionando uma memória de resistência, mas revestindo-a de um tom mais lúdico. Já 

Medida Provisória (2020) emerge em um tempo marcado pelo debate mais aprofundado sobre racismo 

estrutural e pela intensificação de discursos autoritários na política nacional. As condições de produção, 

portanto, orientam-se por uma urgência de denúncia e resistência, projetando o quilombo como prática viva 

e contemporânea. Além disso, cada filme também se ancora em temporalidades distintas de representação: 

enquanto Quilombo volta ao século XVII e reinscreve Palmares sob o signo da utopia, Medida Provisória 

constrói uma distopia que reflete as tensões sociais do presente. Dessa forma, os sentidos produzidos pelas 

materialidades fílmicas não se explicam apenas pelo conteúdo temático, mas pelas formações ideológicas e 

históricas que os possibilitam. 

 

Considerações finais 

Ao colocar lado a lado as obras analisadas, observa-se um deslizamento de sentidos de quilombo: 

no filme de Diegues, o quilombo é representado como refúgio histórico, atravessado por um tom lúdico; no de 

Ramos, é espaço insurgente no presente, articulado à luta política e à urgência de sobrevivência. A Análise 

de Discurso permite perceber que, embora mobilizem uma memória comum, cada obra se filia a formações 

discursivas distintas, determinadas pelas condições de produção de sua época. Assim, se em Quilombo 

temos um olhar idealizado e nostálgico, em Medida Provisória encontramos um quilombo reinventado como 

resposta coletiva e atual às opressões do presente. A análise permite identificar que o cinema, como prática 

discursiva, tem poder de participar ativamente da construção do imaginário social sobre os quilombos. Ao 

tensionar essas representações, a Análise de Discurso Materialista contribui para compreender como os 

sentidos se estabilizam ou deslizam em diferentes conjunturas, revelando o papel da linguagem 

cinematográfica nas disputas ideológicas. Reconhecer essas dinâmicas é também um gesto político, que 

amplia as possibilidades de leitura crítica e fortalece as lutas por reconhecimento e justiça social. 
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